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não convencem
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avisa, faltam
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GCM de Guarujá contará com novo
Complexo de Segurança Municipal
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Complexo vai abrigar uma nova sede para o Comando da Guarda Civil Municipal, a superintendência de
Monitoramento e Análise de Informações, gabinete da secretaria de Defesa e Convivência Social, Patrulha Maria da

Penha, Coordenadoria de Ensino, Instrução e Pesquisa (CEIP), área social, salas de aula, vestiários e estacionamentos.
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Geane Maria 
pres. do 
Conselho

do Direito
da Mulher

Entrevista Mulheres lideram
combate à
dengue
no Estado
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No mês das mulheres, 
o governo do 
Estado destacou o 
protagonismo das 
mulheres nas ações 
de vigilância ou no 
desenvolvimento
de vacinas na luta
contra a dengue.

Helder Lima 

Diego Marchi 

Dia D contra o Aedes Dia D contra o Aedes 
aegypti conscientiza aegypti conscientiza 

sobre prevenção sobre prevenção 
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Audiências
Nesta semana, a Câmara 
de Guarujá recebeu au-
diências para apresen-
tação do Plano Diretor 
e Ocupação de Solo, 
cuja minuta de revisão 
está em discussão desde 
2022. Como das outras 
audiências, a questão da 
possível ver ticalização 
de regiões que abrigam 
bairros como Guaiuba e 
Praia de Pernambuco, es-
quentaram as discussões.

Plano Diretor
Poucas foram as propos-
tas sobre o que já foi 
apresentado e sobraram 
desconfianças por parte 
da sociedade. Por ou-
tro lado, os técnicos da 
prefeitura apresentaram 
dados consistentes e 
demonstraram saber es-
pecializado ao respon-
der aos questionamentos 
de todos os inscritos.

Mediação
As audiências foram me-
diadas pelo presidente 
da Câmara, Juninho Eroso 
e acompanhadas por al-
guns poucos vereadores, 
que foram ao plenário 
mas não permaneceram 
durante todo o período. 

Mediação II
Mediar não é cercear o 
direito de um cidadão 

de expor suas ideias. 
Além de deselegan-
te, a postura do pre-
sidente foi claramente 
tendenciosa ao não 
permitir a expressão 
de opinião contrária 
a questões pontuais, 
que não invalidam o 
Plano, mas poderiam en-
riquecer as discussões. 

Templo
Da mesma forma, cercear 
a fala de um cidadão a 
pretexto de não permi-
tir palanque ou porque 
já havia falado no dia 
anterior também reforça 
o sentimento de que a 
Casa de Leis da Cida-
de, templo da vonta-
de do povo, tem sua 
própria agenda. Afinal, 
a audiência é momento 
para esclarecer o povo.

Sobre esclarecer
A coluna questionou a 
prefeitura sobre a demo-
lição de barreiras fixas no 
acesso à praia do Guaiú-
ba. Em nota, a Prefeitura 
de Guarujá informa que 
por meio dos órgãos 
competentes, promoveu 
a demolição de “barreiras 
fixas” no acesso à entra-
da da praia do Guaiúba, 
“construídas sem auto-
rização e em desacor-
do às normas técnicas 
vigentes. Tais obstácu-

los, irregularmente fixa-
dos, impediam viaturas 
e veículos de utilidade 
pública de circularem”. 

Trâmite
A nota esclarece ainda 
que “a decisão foi to-
mada após o trâmite de 
processo administrativo 
específico, instaurado em 
agosto de 2023, devida-
mente instruído com pa-
recer técnico e jurídico. 
O processo foi acompa-
nhado pelo representan-
te da Associação Amigos 
do Guaiuba”.

Obstáculo
Por fim, a nota desta-
ca que “a associação 
foi intimada sucessivas 
vezes, sem apresentar 
qualquer documento 
idôneo a comprovar sua 
constituição, ou qualquer 
autorização para pro-
mover as construções 
irregularmente colocadas 
em obstáculo ao acesso 
àquela área pública”. 

Retaliação
Como se apreende da 
leitura, não há retaliação 
por falas de represen-
tantes da associação de 
moradores do Guaiu-
ba durante a audiência 
do Plano Diretor, como 
circula em grupos de 
mensagens e postagens 

Micros

Nesta sexta-feira, dia 
8 de Março, comemo-
ra-se o Dia Internacio-
nal da Mulher, e nossa 
edição destaca a data 
com conquistas e de-
safios enfrentados pelas 
mulheres neste início de 
século. Seja na discus-
são sobre o feminicídio, 
seja sobre igualdade de 
direitos ou na defesa 
pela vida, a mulher na 
busca incessante pelo 
reconhecimento ao seu 
espaço na sociedade 
atual ganha, cada vez 
mais ,  protagonismo 
nas políticas públicas.

E não poderia ser di-
ferente portanto em um 
país onde as mulheres 
assumem cada vez mais 
a responsabilidade pelo 

sustento de suas famí-
lias, proteger direitos e 
qualificar o respeito ao 
feminino deveriam, des-
de sempre, estar entre as 
ações governamentais.

Por isso projetos de 
segurança pública como 
Patrulhas Maria da Penha, 
ou de auxilio social como 
o Bolsa Família merecem 
reconhecimento quan-
do se avalia as políticas 
públicas conquistadas 
pelas mulheres e a partir 
daí, criar cada vez mais 
mecanismos de qualifi-
cação e desenvolvimen-
to social e econômico.

Mulheres em posi-
ções de comando nas 
empresas,  mulheres 
empoderadas e donas 
do próprio dinheiro, 

do próprio destino, do 
próprio corpo, são hoje 
espelhos para milhares 
de outras mulheres que 
encontram nas discus-
sões dessas políticas 
o norte de toda uma 
nova geração de mulhe-
res. Na prática, no hoje.

E que bom avaliar que 
em nossa cidade, esse 
olhar ao futuro juntou 
mentes e corações em 
busca da construção da 
mudança, por meio do 
Conselho Municipal dos 
Direitos das Mulheres, 
que empossou recente-
mente um novo corpo 
deliberativo. Sucesso 
a todas e que seja um 
tempo de semeadura 
e colheitas fartas. Para 
elas e toda a sociedade.

Dia 8 de Março é dia 
de conscientização

A Prefeitura de Gua-
rujá conta com exten-
sa programação alusiva 
ao Dia Internacional da 
Mulher, comemorado 
em 8 de março. En-
tre as iniciativas, estão 
palestras, caminhada, 
ação sócio-comunitária 
e testes de infecções 
sexualmente transmis-
síveis (IST), realizadas 
durante todo o mês. 

Todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras 
do mês de março, por 
exemplo, o Instituto da 
Mulher – Casa Rosa (Rua 
Quinto Bertoldi, 5, Vila 
Maia) realizará orienta-
ções sobre aleitamento 
materno. Os encontros 
acontecem às 12 horas 
nas segundas e 7h30 as 
quartas e sextas-feiras. 
Também às sextas-feiras, 
o espaço vai atender as 
mulheres, das 8 às 12 
horas, para a realização 

de testes rápidos de 
sífilis, HIV e hepatite C.

 
CRAS E CATI

Os Centros de Refe-
rência de Assistência So-
cial (Cras) e o Centro de 
Atendimento à Terceira 
Idade (Cati) proporcio-
narão, além de palestras, 
diversas atividades.

No Cras da Enseada 
(Rua Dr. Fernando Nasci-
mento, 640), terça-feira 
(12), às 9 horas, aconte-
cerá uma palestra sobre 
Inteligência Emocional. Já 
o Cras da Santa Rosa fará, 
no dia 20, às 9 horas, uma 
atividade para o Serviço 
de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculo. 

Nesta sexta-feira (8), 
a partir das 14 horas, o 
Cras do Morrinhos pro-
moverá palestra sobre a 
saúde feminina, ministra-
da por uma equipe da 
Secretaria Municipal da 

Saúde (Sesau). Na quar-
ta-feira (13), no mesmo 
horário, acontecerá uma 
palestra sobre a violên-
cia contra a mulher. Já 
na terça-feira (26), às 
14 horas, ocorrerá uma 
ação sócio-comunitária. 

Na quarta-feira (13), 
às 8h30, o Cati pro-
moverá uma caminha-
da alusiva ao mês da 
mulher com atividade 
física, café da manhã e 
oficinas. A concentra-
ção será na sede do ór-
gão, que fica Rua Buenos 
Aires, 221 – Vila Maia.

 
CICLO DE PALESTRAS

A partir do dia 11 de 
março, diversas palestras 
acontecerão nos Núcle-
os de Educação Infantil 
e Conveniada (Neics) de 
Guarujá, voltadas às mães 
de alunos. Elas aborda-
rão temas como direitos 
e deveres das mulheres. 

Destaque da semana

Guarujá tem programação
especial em comemoração ao
Dia Internacional da Mulher

Charge da semana
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Da Redação

A segurança municipal 
de Guarujá vai ganhar um 
importante equipamento 
para centralização das 
ações. O Complexo de 
Segurança Pública e Defe-
sa Social, viabilizado por 
meio de um Termo de 
Ajustamento de Conduta 
(TAC) de uma Ação Civil 
Pública de Meio Ambien-
te, teve as obras iniciadas 
na última terça-feira (5).

Projetado para cen-
tralizar setores da Guarda 
Civil Municipal (GCM), a 
área construída será de 
1.443,45 metros qua-
drados e está localizada 
na atual sede da GCM, 
que fica na Rua Dr. Carlos 
Nehring, 405 - Jardim He-
lena. A previsão de térmi-
no da obra é de 12 meses.

O complexo vai abri-
gar uma nova sede para o 
Comando da Guarda Civil 
Municipal, a superinten-
dência de Monitoramento 
e Análise de Informações, 
gabinete da secretaria 
de Defesa e Convivência 
Social, Patrulha Maria da 
Penha, Coordenadoria de 
Ensino, Instrução e Pes-
quisa (CEIP), área social, 
salas de aula, vestiários e 
estacionamentos. 

“É um equipamento 
importante e sonhado 
por todos nós. Vai ser 
uma estrutura do tama-
nho da excelência da 
Guarda Civil Municipal. É 
mais qualidade de vida e 
condições de trabalhos 
para nossos agentes”, afir-
mou a secretária de Defe-
sa e Convivência Social, 
Valéria Amorim Queiroz

De Guarujá

A Prefeitura de Gua-
rujá é pioneira ao aderir 
o programa estadual de 
crédito turístico Credi-
tur SP. O Município, em 
parceria com o Governo 
do Estado, promoveu o 
primeiro workshop vol-
tado à linha de crédito 
especial para o segmen-
to. O evento ocorreu 
nesta quarta-feira (6), no 
Casa Grande Hotel Resort 
& Spa, e contou com a 
participação do prefeito 
de Guarujá, Válter Suman, 
e do secretário estadual 
de Turismo e Viagens, 
Roberto de Lucena. 

Com o tema “Acele-
rando o Desenvolvimen-
to do Turismo na Cos-

ta da Mata Atlântica”, o 
workshop – que contou 
com a participação de 
mais de 250 empreende-
dores da Cidade e Região 
– mostrou as bases do 
programa, que consiste 
em ampliar o acesso ao 
crédito para o trade, com 
medidas de alívio fiscal. 

O acesso facilitado ao 
crédito ocorre a partir de 
parceria com instituições 
financeiras e demais ór-
gãos que fazem parte do 
ecossistema produtivo 
do turismo. 

A iniciativa oferece 
R$ 4 bilhões em recursos 
para desenvolver o turis-
mo no Estado, além de 
serviços em consultoria 
e orientação. As taxas são 
de 0,33% ao mês, com 

Trade turístico de Guarujá terá acesso a linha de crédito

carência de até três anos 
e amortização de 36 a 
120 meses, beneficiando 
toda a cadeia produtiva, 
desde o artesão até gru-
pos corporativos. 

O secretário Roberto 
de Lucena pontuou que 
o turismo paulista repre-
senta quase 10% do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) 

estadual. “Nosso objetivo 
é oferecer ferramentas e 
desenvolver ainda mais 
o segmento. Em um mo-
mento em que o campo 
se mecaniza e a indústria 
se robotiza, temos no 
empreendedorismo um 
ambiente favorável para 
ampliar a geração de 
emprego”, salientou.   

A adesão da Cidade 
ao Creditur e o seu impac-
to nos hotéis, pousadas, 
restaurantes, quiosques, 
ambulantes foram enfa-
tizados pelo secretário 
municipal de Turismo, Fá-
bio Santos. “O programa 
é uma excelente ferra-
menta para ajudar o trade 
a aprimorar o seu serviço 
e, além de aumentar a 
clientela, também fidelizá-
la pela qualidade do ser-
viço prestado”, avaliou.

O prefeito de Guarujá, 
Válter Suman, ressaltou 

que o Creditur SP “abre 
uma porta para o trade, 
para que possam sair da 
ressaca, ainda que tar-
dia, da pandemia. Muitos 
ainda têm um passivo 
decorrente disso. Esse 

estímulo é essencial. É 
uma grande opor tuni-
dade não só para Gua-
rujá, mas também para 
todas cidades Baixa-
da Santista”, destacou 
o chefe do Executivo.   

A Prefeitura de Gua-
rujá renovou o termo de 
colaboração mantido 
com o Visite Guarujá 
(Guarujá Convention & 
Visitors Bureau). O pre-
feito Válter Suman assi-
nou juntamente com o 
presidente da entidade, 
o empresário do ramo 
hoteleiro Lourival De Pie-
ri, e o secretário estadual 
Roberto de Lucena. A 
formalização ocorreu 

durante o workshop.
O termo de colabo-

ração tem vigência de 12 
meses. O prefeito des-
tacou a importância da 
renovação neste cenário 
econômico de retoma-
da pós-pandemia. “O 
Convention Bureau é um 
grande parceiro da Pre-
feitura. vamos potencia-
lizar ainda mais a nossa 
principal vocação, que 
é o turismo”, declarou.

Prefeitura renova
termo de colaboração

com Visite GuarujáO secretário 
estadual Roberto 

de Lucena conduziu 
o workshop,
em Guarujá

Guarujá começa a construção do Complexo
de Segurança Pública e Defesa Social

Hoje, Guarujá é refe-
rência em capacitação 
de guardas municipais, 
por meio da Coordena-

doria de Ensino, Inovação 
e Pesquisa (CEIP); além 
de requalificar o próprio 
efetivo, ministrar cursos 

para as GCMs de Santos, 
Mairiporã e a primeira 
turma de guardas civis do 
município de Cubatão.

Para o comandante 
da Guarda Civil Municipal, 
Luiz Carlos Mariano a ação 
vem coroar os diversos 
investimentos realizados 
ao longo dos anos. “Nós 
somos uma guarda bem 
atuante e referência para 
outros municípios. Ao 
longo desses anos con-
seguimos equipar nossos 
agentes com armamento, 
coletes, novas viaturas, 
capacitações e agora va-
mos entregar uma estru-
tura melhor de trabalho”, 
comentou o comandante.

GUARDA MUNICIPAL
Nos últimos anos, a 

GCM ampliou o seu efe-
tivo com o reforço de 
75 agentes, totalizando 
352 GCMs. Atualmente 
está realizando a forma-
ção de mais 35 agentes.

Área construída será de 1.443,45 metros quadrados e
está localizada na atual sede da GCM, no Jardim Helena

Helder Lima 
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Beatriz Biancato é advogada tributarista em 
Guarujá, com ênfase em Tributação Municipal, 
Autora pela Editora Dialética e Idealizadora

do Projeto gratuito “Tributário Sem Mistério”, 
cujo acesso pode ser feito através de

www.tributariosemmisterio.com.br

A construção do aeroporto aumentará 
nossos impostos municipais? 

Prezados leitores, o Ae-
roporto é uma realidade em 
nossa cidade. Já temos o 
início das primeiras etapas 
da obra, essa é a primeira 
fase de um total de quatro. 

Esse empreendimen-
to, certamente, abrirá as 
portas de nossa cidade, 
a qual terá um diferencial 
atrativo para investimen-
tos, geração de emprego e 
oportunidades de negócios. 

Ocorre que toda obra pú-
blica costuma causar uma 
certa preocupação nos muní-
cipes, como por exemplo: “o 
quanto isso vai nos custar?”

 As pessoas costumam ter 
a percepção de que todos 
os benefícios e melhorias 
são apenas concedidas 
depois de muito que lhes foi 
tirado através dos impostos, 
mas, hoje quero convidar 
vocês a entender um pouco 
mais dos bastidores e, de 
certa forma, olhar para a 
situação com uma nova 
perspectiva. 

De acordo com o Diário 
Oficial Municipal (D.O.), 
o valor total orçado para 
esse projeto foi de R$26,9 
milhões. “Desse total , 
R$10 milhões acabam de 
ser garantidos pelo Minis-
tério de Portos e Aeropor-
tos do Governo Federal”.

Outros R$ 10 milhões 
virão de emenda da Ban-
cada Paulista na Câmara 
Federal. “À Prefeitura Mu-
nicipal de Guarujá, caberá 
uma contrapartida de R$ 
1,7 milhão, de recursos 
próprios. Os R$ 5,2 milhões 
restantes virão do Fundo 
Nacional da Aviação Civil 
(FNAC)”, esclarece o D.O.

Veja, podemos imaginar 
como se fosse uma festa 
organizada por um grupo 
de pessoas em que cada 
uma vai contribuir com uma 
parte. No que diz respeito 
ao Município de Guarujá, 
se assumiu um valor de 
R$ 1,7 milhão com a obra. 

Os recursos vem dos co-
fres públicos e se a muni-
cipalidade assumiu esse 
montante, significa que há 
orçamento para isso e está 
dentro das possibilidades 
orçamentárias da cidade. 

Isso porque, a Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
não permite que serviços 
sejam licitados ou obras 
executadas sem esse cui-
dado com o orçamento. 
De forma analógica, só 
para facilitar ainda mais a 
compreensão, é como se a 
lei impedisse que alguém 
participe do churrasco de 
domingo sem saber que 
vai ter o “Pix” para pagar e 
contribuir na organização. 

Então,  anal isem sob 
outro ponto de vista ago-
ra aqui comigo. Ao invés 
de pensar quanto isso vai 
nos custar, será que não 
pode nos fazer economizar? 

Devido a “injeção de 
oportunidades” que esse 
empreendimento trará à 
nossa cidade, muitos atra-
tivos, inclusive tributários, 
podem ser pensados para 
a região, uma vez que há 
possibilidade de aumento na 
arrecadação por novos fato-
res tributários adicionados 
ao tesouro da cidade.

Não podemos esquecer 
que temos uma Reforma 
Tributária agora. Então, o 
imposto de serviços, por 
exemplo, sairá do alcance 
de gestão do Município. Os 
impostos que ficarão sob 
ainda o “comando” dele será 
o IPTU e o ITBI. 

Vamos aguardar o des-
fecho desse projeto e pla-
nejamento do governo em 
exercício no desenrolar 
dessa execução, para anali-
sarmos se o ponto de vista 
que apresentei aqui será 
concretizado ou foi apenas 
um sonho acordada.

Fique atento(a) ao seu 
Direito, mas também aos 
seus deveres!
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Na Plastipel você encontra mais de 20.000
itens em uma loja ampla e bem localizada

Av. Ademar de Barros, 1995
Guarujá - (13) 99207-1343
Curta nossas redes sociais

VEM PRA PLASTIPEL R$55R$55,,
P/PESSOAP/PESSOA

A Prefeitura de Guarujá 
envolveu cerca de 4 mil 
pessoas no último dia 1º, 
Dia “D”, de Mobilização 
Estadual de Combate à 
Dengue, na última sexta-
feira (1º), com o objetivo 
de conscientizar a popu-
lação no combate ao Ae-
des aegypti, transmissor 
de doenças como den-
gue, chikungunya e zika.

Dentre as atividades, 
1.250 imóveis foram vis-
toriados pelos agentes 
de controle e combate 
às endemias, que esta-
vam distribuídos em sete 
bairros da Cidade, entre 
eles, Morrinhos, Vila Maia, 
Pae Cará e Perequê. O 
objetivo da visita às resi-
dências foi a retirada e a 
prevenção de criadou-
ros do mosquito, com 
o uso de larvicida e a 
telagem de caixas d’água.

Ainda no Dia D, as 
equipes realizaram pedá-

Com a chegada da 
Semana da Sexta-Feira 
da Paixão – celebrado 
no dia 29 deste mês 
–, a procura por pes-
cados nos boxes de 
peixe de Guarujá deve 
se intensificar nos pró-
ximos dias. Com isso, 

a Superintendência de 
Vigilância Sanitária em 
Saúde, promove a partir 
desta quinta-feira (7), a 
‘Operação Semana San-
ta’, em diversos estabe-
lecimentos da Cidade. 

A blitz ocorrerá em 
mais de 20 locais, nas re-

giões de Vicente de Car-
valho, Santa Rosa, Astú-
rias, Enseada e Perequê. 
As vistorias contarão com 
sete fiscais, divididos em 
duas equipes, por apro-
ximadamente 15 dias. 

“A Operação é reali-
zada anualmente, visan-

do sempre garantir que 
os pescados comercia-
lizados estejam próprios 
para o consumo da po-
pulação. É essencial que 
o comerciante cumpra as 
exigências e normas atu-
ando corretamente”, ex-
plica o fiscal Carlos Leda.

Guarujá fiscaliza comércio de pescados 
Semana Santa

Dia “D”

Cerca de 4 mil munícipes recebem 
orientação sobre combate à dengue

gios educativos na entra-
da da Cidade e na Estação 
das Barcas de Vicente de 
Carvalho e do Ferry Boat, 
na Vila Ligya. As equipes 
deram orientações e dis-
tribuíram panfletos para 
motoristas e pedestres.

 
PEIXINHOS

O tratamento com os 
peixes da espécie Poe-

cilia Reticulata, popular-
mente conhecidos como 
”barrigudinhos”, também 
foi aplicado em alguns 
imóveis da Cidade. Por 
se alimentarem predomi-
nantemente por larvas do 
mosquito, esses peixinhos 
são escolhidos para essas 
ações por serem mais 
resistentes a variações 
de temperatura e à po-

luição orgânica da água. 
A gerente de controle 

e combate às endemias 
da Prefeitura, Ana Lúcia 
Gama da Cruz, explica 
que “o intuito de aderir 
ao Dia D foi de incentivar, 
ainda mais, as pesso-
as a fazerem rotineira-
mente, vistorias nas suas 
residências para elimi-
nar foco do mosquito”.

Prefeitura realizou pedágio, panfletagem, vistorias em imóveis,
teatro, palestra e apresentação de fantoches em escola

Helder LimaHelder Lima
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Marina Cavalcante

Educadora, mãe de 
três filhos, sindicalista e 
ainda motorista de apli-
cativo, Geane Maria da 
Silva, de 45 anos inicia 
seu segundo mandato na 
presidência do Conselho 
Municipal do Direito das 
Mulheres (CMDM). 

Entre uma corrida e 
outra, a conselheira enu-
mera os benefícios de 
cada atividade exercida 
e salienta o caminho per-
corrido na esfera sindical, 
quando teve a oportuni-
dade de estar com outras 
mulheres, servidoras, em 
busca dos seus direitos 
na educação. 

Foi nesta ocasião, no 
ano de 2017, que ingres-
sou no órgão como con-
selheira suplente. “Opor-
tunidade que ampliou 
minha visão para outras 
pautas”, salienta. 

Hoje, a principal de-
manda do CMDM é a 
aprovação e implantação 
do Plano Municipal de 
Políticas Públicas para Mu-

lheres. O objetivo é per-
seguido por 44 mulheres 
(22 conselheiras titulares, 
entre representantes do 
poder público e socie-
dade civil, além de 22 
suplentes), cuja liderança 
ressalta a impor tância 
da construção coletiva.

ACÚMULO
DE FUNÇÃO

“Somos criadas sob a 
máxima de que temos ha-
bilidades suficientes para 
dar conta de todas as 
tarefas que acumulamos. 
Mas tenho refletido a este 
respeito, essencialmente 
diante do fato de que 
quando não consegui-
mos dar conta, nos frus-
tramos, o que acarreta 
uma sobrecarga emocio-
nal que abala nossa saúde 
mental”, reflete.

E acrescenta: “Penso 
que haja uma cobrança 
social para esta situação. 
E no mundo corporativo 
esta situação tem nome: 
trata-se de acúmulo de 
função. E nós acumulamos 
funções com tal naturali-

Dia 8 de Março – Dia Internacional da Mulher
 O nome comum a tantas mulheres, que adjetiva outras tantas, é nome próprio na

Igreja e, também, substantivo feminino plural. Afinal, quantas Marias você conhece?

dade que não percebe-
mos o quanto nos afeta”.

“Com maturidade e 
apoio de outras mulhe-
res, desenvolvi inteligên-
cia emocional para lidar 
com estas frustrações 
e, também, para limitar 
cada atuação de forma 
a garantir minha saúde 
mental e assim, ajudar ou-
tras mulheres neste pro-
cesso”, conclui Geane. 

VIOLÊNCIA
A pres iden te  do 

CMDM enfatiza ainda 
que o papel do CMDM, 
qual seja pela participa-
ção plena da mulher na 
sociedade, na cultura, 
na educação, no tra-
balho, há uma discus-
são recorrente, que gira 
em torno da violência 

contra a mulher. “Parece 
uma pauta única, o com-
bate à violência contra 
as mulheres”, pontua. 

A conselheira cita o 
período de pandemia 
do coronavírus, vivido 
há quatro anos, como um 
marco que descortinou 
a violência doméstica, 
exposta no noticiário e o 
feminicídio que lidera as 
trends, nas mídias sociais.

“Parece redundante 
falar de violência domés-
tica e feminicídio, mas é 
triste: com tantos assun-
tos a serem discutidos, a 
mulher ainda tem que lutar 
por sua sobrevivência em 
casa e nas ruas”, enfatiza.

REPRESENTATIVIDADE  
“O dever de cuidar é 

inerente a mulher e quan-

do a gente fala de amplia-
ção de direitos é neces-
sário garantir o exercício 
dos direitos básicos, para 
depois pensar em am-
pliar os direitos”, aponta. 

Geane cita o Art 5º, 
da Constituição Federal 
que versa sobre o direito 
de ir e vir, em tempos de 
paz e questiona “Será 
que temos mesmo es-
tes direitos garantidos?”

A presidente explica 
que para garantia da re-
presentatividade no con-
selho foram realizadas al-
gumas alterações no regi-
mento, de forma a garantir 
a participação de toda a 
população de mulheres. 

A medida despertou 
o interesse de diversos 
segmentos que ainda não 
se sentiram representados 
e há compromisso desta 
gestão para realizar a alte-
ração e ampliação do re-
gimento de forma a con-
templar estas demandas.

MUNDO SINDICAL
A despeito do mundo 

sindical ser essencial-
mente composto por 
homens, a sindicalista diz 
sentir-se privilegiada em 
relação a representativi-
dade sindical. “Perten-
ço a um sindicato que 
foi construído por uma 
mulher, a Maria Inês de 
Moura Cesar e, por muito 
tempo, foi presidido por 
uma mulher, a Marcia Rute 
Daniel Augusto”, ressalta. 

“Hoje a entidade sindi-
cal (Sindserv Guarujá) tem 
o professor Zoel, à frente, 
e na diretoria executiva 
há outras mulheres, com 
espaço de fala. O que 
não reflete a realidade da 
maioria dos sindicatos e 
federações. Precisamos 
pensar na construção 
de políticas com parida-
de de representação”.

“Na verdade, já passou 
da hora, não só da políti-
ca sindical como na polí-
tica partidária, as cadeiras 
deveriam ser paritárias. 
Seria mais justo”, conclui.   

POLÍTICA
PARTIDÁRIA

“Não dá para sermos 
candidatas laranja, para 
que o partido cumpra 
cota e não invista nestas 
candidatas. Precisamos 
trazer essas mulheres para 
formação política. Os 
partidos precisam inves-
tir, tornando viáveis as 
candidaturas femininas. 
Não admitimos ser massa 
de manobra dentro dos 
partidos”, afirma. 

A conselheira diz que 
é necessário que haja 
investimento em cam-
panhas educativas para 
a população, pelo voto 
de qualidade. E con-
testa a máxima de que 
mulher deve votar em 
mulher, ressalvando que 
nem todas as candidatas 
mulheres representam 
suas eleitoras, tais como 
senadoras e deputadas 
eleitas, que não defen-
dem pautas femininas. 

Segundo a educadora, 
todas as políticas públi-
cas de saúde e assistência 
social partiram da luta de 
mulheres, embora muitas 
das leis que versam sobre 
estes temas e benefícios 
não tenham sido san-
cionadas por mulheres. 

“Por que temos estes 
posicionamentos para 
melhoria de uma po-
pulação e não estamos 
ocupando os lugares 
de poder para sancio-
nar estas leis? Precisa-
mos refletir sobre isso 
e este 8 de março, se 
configura uma excelen-
te opor tunidade para 
esta reflexão”, conclui. 

Geane Maria da Silva – Presidente do
Conselho Municipal do Direito da Mulher

Entrevista
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de : 07/06/2017                    Livro :                        Folha :

ENDEREÇO 
CEP/BAI./CID.
TELEFONE  
I.MUN.CCM  
INSCR.EST  

INSTITUTO ECLETICO LIDERANCA LUDICA ORGANIZADA

CNPJ/CPF   
ATIVIDADE  
C.N.A.E
CARTÓRIO

: AV Avenida Adhemar de Barros,   210  -  sala 06
: 11430-000 / Vila Santo Antônio / Guarujá - SP
:
: 56540
: ISENTO
: 29.516.271/0001-86
:
: 9430-8/00
:                  reg : 76395

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS 2023 Folha:0001/Dezembro

INSTITUTO ECLETICO LIDERANCA LUDICA OR F.Social: INSTITUTO ECLETICO LIDERANCA LUDICA ORGA I.E: 29.516.271/0001-86NIRE: ISENTO CNPJ:

DEMONSTRAÇÃO DE SUPERÁVITS OU DÉFICITS
2  0  2  2 2  0  2  3

450.002-4 D E S P E S A S
450.003-2  DESPESAS OPERACIONAIS
451.004-6   SERVIÇOS DE TERCEIROS E ENCARGOS SOCIAIS
451.006-2             SERVIÇOS PRESTADOS POR PESSOAS JURÍDIC       -404.548,16       -90.740,38

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................       -90.740,38       -404.548,16

455.004-8   DESPESAS FINANCEIRAS
455.008-0             DESPESAS BANCÁRIAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .           -948,20          -694,77

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................          -694,77           -948,20

456.004-3   DESPESAS GERAIS
456.054-0             MATERIAIS E EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS  .  .        -73.960,00       -43.524,00

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................       -43.524,00        -73.960,00

457.004-9   DESPESAS TRIBUTÁRIAS
457.012-0             TAXAS DIVERSAS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         -18.377,81       -27.096,68

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................       -27.096,68        -18.377,81

total dos grupos....................................................................................................................................................................................      -162.055,83     0,00%       -497.834,17     0,00%
------------------ ------------------

D É F I C I T....................................................................................................................................................................................      -162.055,83     0,00%       -497.834,17     0,00%

330.003-0  RECEITAS FINANCEIRAS
331.004-3   GANHOS COM APLICAÇÕES FINANCEIRAS
331.007-8             GANHO REAL DE APLIC. DE RENDA VARIÁVEL  .            969,47         1.248,10

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................         1.248,10            969,47

total dos grupos....................................................................................................................................................................................         1.248,10         1.248,10     0,00%            969,47           969,47     0,00%
------------------ ------------------

D É F I C I T  L Í Q U I D O DO EXERCÍCIO............................................................................................................................................................      -160.807,73     0,00%       -496.864,70     0,00%

340.002-6 OUTRAS RECEITAS
360.003-3  OUTRAS RECEITAS NÃO OPERACIONAIS
364.004-3   SUBVENÇÃO MUNICIPAL
364.005-1             SUBVENÇÃO MUNICIPAL  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .         470.010,00       207.718,86

soma do grupo...........................................................................................................................................................................................       207.718,86        470.010,00

total dos grupos....................................................................................................................................................................................       207.718,86       207.718,86     0,00%        470.010,00       470.010,00     0,00%
------------------ ------------------

D É F I C I T   D O   E X E R C Í C I O..........................................................................................................................................................        46.911,13     0,00%        -26.854,70     0,00%

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L 2023 Folha:0002/Dezembro

INSTITUTO ECLETICO LIDERANCA LUDICA OR F.Social: INSTITUTO ECLETICO LIDERANCA LUDICA ORGA I.E: 29.516.271/0001-86NIRE: ISENTO CNPJ:

2  0  2  2 2  0  2  3A  T  I  V  O
100.002-0 ATIVO CIRCULANTE
100.003-9  DISPONÍVEL
101.004-2   BANCOS - CONTAS CORRENTES
101.026-3             CAIXA ECONÔMICA FEDERAL (3557-0)  .  .  .  .  .  .  .               0,00          2.549,30

101.028-0             CAIXA ECONÔMICA FEDERAL (3533-3)  .  .  .  .  .  .  .          44.963,50          6.880,50

101.031-0             CAIXA ECONÔMICA FEDERAL (3942-8)  .  .  .  .  .  .  .               0,00            631,00

101.032-8             CAIXA ECONÔMICA FEDERAL (3944-4)  .  .  .  .  .  .  .               0,00          6.646,50

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        44.963,50         16.707,30

TOTAL DO DISPONÍVEL.........................................................................................................................................................................................................        44.963,50         16.707,30

104.003-0  REALIZÁVEL A CURTO PRAZO
148.004-9   APLICAÇÕES FINANCEIRAS DIVERSAS
148.008-1             INVESTIMENTOS  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .             180,01            180,01

148.011-1             INVESTIMENTOS (C.E.F. - 3533-3)  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              0,01            112,79

148.012-0             INVESTIMENTOS (C.E.F. - 3557-0)  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              0,49              0,49

148.013-8             INVESTIMENTOS (C.E.F. - 3942-8)  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              0,00            599,06

148.014-6             INVESTIMENTOS (C.E.F. - 3944-4)  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .              0,00            689,66

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................           180,51          1.582,01

    TOTAL DO REALIZÁVEL A CURTO PRAZO..................................................................................................................................................................           180,51          1.582,01
------------------ ------------------

T O T A L    D O    A T I V O    C I R C U L A N T E ...............................................................................................................................................................        45.144,01         18.289,31
------------------ ------------------
------------------ ------------------

T O T A L    D O    A T I V O ....................................................................................................................................................................................................        45.144,01         18.289,31

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L 2023 Folha:0003/Dezembro

INSTITUTO ECLETICO LIDERANCA LUDICA OR F.Social: INSTITUTO ECLETICO LIDERANCA LUDICA ORGA I.E: 29.516.271/0001-86NIRE: ISENTO CNPJ:

2  0  2  2 2  0  2  3P  A  S  S  I  V  O
280.002-0 P A T R I M Ô N I O   L Í Q U I D O
288.003-2  SUPERÁVITS ACUMULADOS
288.004-0   SUPERÁVITS ACUMULADOS
288.029-6             SUPERAVIT DE 2019  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .          49.333,48         49.333,48

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        49.333,48         49.333,48

    TOTAL DE SUPERÁVITS ACUMULADOS..........................................................................................................................................................        49.333,48         49.333,48

288.203-5  (-)DÉFICITS ACUMULADOS
288.304-0   (-) DÉFICITS DO EXERCÍCIO
288.308-2             (-) DÉFICIT DE ABRIL  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .  .               0,00        -26.854,70

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................             0,00        -26.854,70

    TOTAL DE DÉFICITS ACUMULADOS..........................................................................................................................................................             0,00        -26.854,70

293.003-0  (-)REDUÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
296.004-4   (-)OUTRAS REDUÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
296.006-0             (-)AJUSTE EXERCÍCIOS ANTERIORES  .  .  .  .  .  .  .          -4.189,47         -4.189,47

Soma do Grupo...........................................................................................................................................................................................        -4.189,47         -4.189,47

    TOTAL DE REDUÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO.......................................................................................................................................................        -4.189,47         -4.189,47
------------------ ------------------

TOTAL  DO  PATRIMÔNIO  LÍQUIDO ....................................................................................................................................................................................        45.144,01         18.289,31
------------------ ------------------
------------------ ------------------

T O T A L    G E R A L    D O    P A S S I V O.........................................................................................................................................................................        45.144,01         18.289,31

B A L A N Ç O   P A T R I M O N I A L 2023 Folha:0004/Dezembro

INSTITUTO ECLETICO LIDERANCA LUDICA OR F.Social: INSTITUTO ECLETICO LIDERANCA LUDICA ORGA I.E: 29.516.271/0001-86NIRE: ISENTO CNPJ:

*  *  D E M O N S T R A Ç Ã O   D E   S U P E R Á V I T S   O U   D É F I C I T S  *  *

                   Saldo Anterior de Superávits Acumulados.............................................................................................................+             49.333,48
                   Déficit Líquido do Exercício....................................................................................................................................-             26.854,70
                   TOTAL DOS RECURSOS.....................................................................................................................................=             22.478,78

                   SUPERÁVITS OU DÉFICITS ACUMULADOS......................................................................................................=             22.478,78

                  Reconhecemos a exatidão do presente  Balanço Patrimonial  da entidade, encerrado 
nesta data, com suas  Demonstrações de Resultados do Exercício,  bem como do Ativo e Passivo,  com 
respectivos totais de R$ .***********18.289,31
      (Dezoito Mil, Duzentos e Oitenta e Nove Reais e Trinta e  Um Centavos).

                  Ressalvando-se que a responsabilidade do profissional contabilista fica restrita 
apenas ao aspecto  meramente  técnico, tendo em vista  que, reconhecidamente operou com elementos, 
dados  e  comprovantes  fornecidos  pela  entidade, que  se  responsabiliza  por  sua  exatidão  e 
veracidade.

GUARUJÁ  , 31  de  Dezembro  de  2023

FERNANDO PIRANI
Técnico em Contabilidade - CRC: 189.542/O-4

Nome:
Presidente

RG: 16.697.186 SSP/SP134.064.868-78CPF:
Qualificação:

RAMIRO DE ALMEIDA MONTE

SIGA-NOS
TAMBÉM

PELO
FACEBOOK!

EstanciaDeGuaruja

0800 0123 000

Alô Comunidade!
Caso queira reportar
algo sobre nossas 
operações, entre

em contato:

A ESTÂNCIA DE GUARUJÁPUBLICIDADE LEGAL* 

(*) Todas as nossas publicações contam com Certificação Digital

Entre em contato e solicite o seu orçamento:

ANUNCIE A SUA PUBLICIDADE LEGAL
NO JORNAL A ESTÂNCIA DE GUARUJÁ

� Atas;
� Balanços;
� Avisos de Leilão
� Avisos de Pregão, 
� Abandono de Emprego;
� Anúncios de Início e
    Encerramento de Ações;

� Editais;
� Convocações;
� Publicação de Súmula;
� Comunicados e
    Declarações à Praça
    exigidas pela Lei
    das Sociedades.

jornalestancia.guaruja@gmail.com               (13) 3355-7474

A Seurb executou o 
trabalho de tapa-buraco 
em diversas vias. Na segun-
da-feira (4), o trabalho foi 
realizado nas ruas Afonso 
Nunes e Edvaldo Pires Júlio 
Pedro Pontes, além da Av 
Santa Adelaide, em Vicente 
de Carvalho. Já na terça-fei-
ra (5), as vias contempladas 
foram a Rua Epitácio Pessoa, 
no Pae Cará, Rua Afonso 
Nunes, no Jardim Boa Espe-
rança, e a Rua Maurici Mou-
ra, no Jardim Três Marias.

Operação Verão 
A equipe de apoio da 

Operação Verão da Pre-
feitura de Guarujá, com-
posta por servidores de 
diversos setores realizou 

mais de 100 mil orien-
tações na faixa de areia 
das praias da Cidade. O 
balanço foi apresentado 
em recentemente reunião 

com o prefeito Válter 
Suman, que recebeu as 
equipes para parabenizar 
pelo efetivo trabalho nas 
ruas, na última semana.

Tapa-buraco
Helder Lima 
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Dia de lembrar antigas conquistas e traçar novas metas!
Dia Internacional da Mulher

Chegando a mais um 
Dia Internacional da 

Mulher, oficializado pela 
ONU neste dia 8 de mar-
ço há 49 anos, chamo 
os nossos leitores para a 
reflexão. Sim, nós conse-
guimos algumas vitórias 
(ainda bem!), mas ainda 
há muito para caminhar. E, 
infelizmente, temos que 
admitir: estamos cami-
nhando em passos lentos.

Conquistamos espaço 
no mercado de trabalho, 
mas ganhamos menos 
que os homens. Fomos 
à universidade, mas ain-
da somos exploradas. 
Chegamos muito menos 
nas posições de chefia. 
Conseguimos autonomia, 
mas não podemos andar 
nas ruas sem medo. E li-
berdade é não ter medo.

Hoje é sim dia de ce-
lebrar os anos de luta e 
a conquista de muitos 
direitos, como o direito 
ao voto. Mas, também, é 
um dia para ficarmos vi-
gilantes, para que nossos 
direitos não nos sejam 
novamente negados. 

Devemos continuar 
lutando para que a igual-
dade entre homens e 
mulheres seja realidade. 
Que as mulheres tenham 
igualdade de oportuni-

Mulheres que honram nosso rolê
A maneira que encontrei para homenagear a todas nesse dia especial

foi reproduzir algumas frases de mulheres que honram nosso rolê: 

“Eu não estou 
aceitando as 
coisas que 

eu não posso 
mudar, estou 
mudando as 
coisas que 

eu não posso 
aceitar” 

Angela Davis, 
filósofa 

“Minha 
luta diária 
é para ser 

reconhecida 
como sujeito, 
impor minha 

existência 
numa 

sociedade 
que insiste 

em negá-la”
Djamila 
Ribeiro,
filósofa 

“Pela maior 
parte da 
história, 

‘anônimo’ 
foi uma 
mulher” 
Virginia 
Woolf, 
filósofa 

“Quem sabe 
o que as 
mulheres 

podem ser 
quando 

finalmente 
tiverem 

liberdade 
para se 

tornarem 
elas 

mesmas?”
Betty

Friedan, 
ativista

dades no mercado de 
trabalho, nos cargos po-
líticos, igualdade salarial, 
igualdade nas relações 
afetivas e que não so-
fram mais violência por 
conta de seu gênero. 

Só assim vamos garan-
tir um mundo melhor para 
todos nós e nossas filhas, 
sobrinhas, netas... e todas 
as mulheres que segui-
rão nas gerações futuras.

Claro que não que-
ro dizer que as flores, 
os chocolates e os pre-
sentes não sejam bem 
vindos (claro que são!). 
Porém, muito mais do 
que um dia a ser co-
memorado, é um dia a 
ser pensado. Refletido. 

A gente não pode dei-
xar que a comercialização 
da data seja uma cortina 
de fumaça diante dos nos-
sos direitos em uma so-
ciedade de cunho, ainda, 
completamente patriarcal. 

Muitas mulheres, prin-
cipalmente as que estão 
em situação de vulnera-
bilidade social, ainda são 
extremamente afetadas 
por ideias machistas, e 
a pergunta que fica é: 

temos mesmo motivos 
para celebrar ser mulher 
em um país que tem uma 
das maiores taxas de fe-
minicídio do mundo?

Quando a gente para 
e analisa a nossa histó-

ria, vemos que existem 
momentos nesse perío-
do de conquistas mais 
conservadores. E neles, a 
sensação é de retroces-
so. Isso porque algumas 
políticas públicas são 
paralisadas, algumas dis-
cussões perdem espaço 
e outras ações também 
são direcionadas para 
outras prioridades. 

O objetivo da coluna 
de hoje não é desme-
recer nossas conquistas, 
jamais, mas convidar nos-
sos leitores para pensar 
sobre o assunto. E, neste 

ano eleitoral temos, mais 
uma vez, o poder de 
conquistar mais espaço 
através de postulantes 
engajados nas nossas lu-
tas. E buscar mais vitórias.   

Aproveite seu dia, mu-
lher! Faça o que você tiver 
vontade! E, se você é um 
leitor masculino desta co-
luna lembre-se: ao encon-
trar uma mulher neste dia 
8 de março, ofereça a ela 
mimos ou simplesmente 
deseje um dia feliz, mas, 
não esqueça de olhar em 
seus olhos e dizer: “Estou 
com você nessa luta!”.



com uma única dose, 
vai ajudar no combate à 
dengue no longo prazo, 
atuando principalmen-
te no controle de ca-
sos da doença. Por isso, 
especialistas reforçam 
medidas imediatas para 
prevenir a proliferação 
do mosquito da dengue.

NOS LABORATÓRIOS
Graduada em ciências 

farmacêuticas pela Uni-
versidade de São Paulo 
(USP), Adriana Bugno 
está à frente da dire-
toria geral do Instituto 
Adolfo Lutz desde 2021. 
Maior laboratório de saú-
de pública do Brasil, o 
Adolfo Lutz monitora 
o agravo da dengue e 
contribui com ações la-
boratoriais de vigilância.

São 71 unidades sen-
tinelas espalhadas por 
todo o estado. Com as 
amostras, o Instituto re-
aliza análises molecula-
res, inclusive para ras-

trear os quatro tipos de 
dengue que circulam. 
“A vigilância é impres-
cindível para saber o 
que está acontecendo 
no nosso entorno e ter 
informações suficientes 
para tomar ação e evitar 
situações”, diz Adriana.

A famacêutica coor-
dena o trabalho das 12 

unidades regionais que 
recebem amostras. “Na 
instalação do COE [Centro 
de Operações de Emer-
gências], uma das solicita-
ções feitas ao Instituto foi 
a redução do tempo de 
análise. O meu papel aqui 
é trabalhar para que isso 
aconteça”, diz Adriana.

Para Adriana, além do 
trabalho especializado, 
as mulheres oferecem 
um olhar mais cuidadoso 
na luta contra a dengue: 
“O engajamento da po-
pulação nessa busca de 
criadores faz parte do 
combate. De fato, acho 
que não é uma questão 
sexista, mas esse cuidado 
está muito mais relacio-
nado à mulher do que 
à população em geral.”

O COMBATE
AO MOSQUITO

O monitoramento da 
dengue também é realiza-
do fora dos laboratórios. 
Policial militar há sete anos, 

a cabo Suellen Araújo 
percorre os municípios 
do estado com maiores 
taxas de dengue. Sua 
missão é desmobilizar fo-
cos do mosquito e cons-
cientizar a população.

“O acolhimento é di-
ferente quando é uma 
mulher que vai visitar uma 
casa”, relata. Além disso, 
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Da Redação

No mês das mulheres, 
o governo do Estado 
destacou o protagonis-
mo das mulheres nas 
ações de vigilância ou 
no desenvolvimento de 
vacinas na luta contra a 
dengue. Entre essas mu-
lheres, a bióloga Neuza 
Frazatti, que comanda os 
estudos para o primei-
ro imunizante brasileiro 
contra a dengue desde 
2010 no Instituto Butantan 
e teve seu trabalho como 
cientista reconhecido 
internacionalmente.

Na outra ponta da 
luta contra o mosquito, 
mapeando resultados 
de testes de pessoas 
infectadas, a liderança é 
da diretora geral do Insti-
tuto Adolfo Lutz, Adriana 
Bugno. A equipe co-
mandada por ela rastreia 
os casos de dengue no 
estado e joga luz para 
a ação precisa de en-
frentamento da dengue.

O destaque do tra-
balho nas ruas é a cabo 
Suellen Araújo. Com seu 
olhar atento, ela realiza 
ações pela Defesa Civil 
em busca de focos do 
mosquito nas casas. O 
setor de pesquisas sobre 
a doença também tem 
o reforço feminino nos 
estudos da professora 
Maria Anice, focados em 
doenças tropicais na USP.

A VACINA
DO BUTANTAN

Antes de encabeçar 
o desenvolvimento da 
vacina contra a dengue, 
a doutora Neuza já era 
pioneira na área. No iní-
cio de sua carreira, ficou 
incomodada com o uso 
de quase 9 mil camun-
dongos por semana para 
a testagem e produção 
de uma vacina contra 
raiva. A bióloga propôs 
então um novo modelo 
de produção de vaci-
nas e de antígenos virais, 
sem o uso de animais.

Mulheres são protagonistas no combate a dengue

Segundo ela, seus 
superiores no laborató-
rio não acreditaram no 
projeto e até duvidaram 
dele. Por isso, Neuza 
teve que tomar a fren-
te da iniciativa. Usando 
meio de cultura vindo 
do exterior, ela conse-
guiu uma vacina com 
melhor rendimento, mais 
pura e custos menores.

“Meu primeiro grande 
desafio foi desenvolver 
uma vacina que fosse em 
células e livre de proteína 
animal. No Brasil, não ti-
nha meio de cultura que 
pudesse cultivar células 
sem soro. Era a novidade 
do momento no mundo 
das vacinas. Imagina isso 
nas décadas de 1980 e 
1990, o quanto eu senti 
como as mulheres cientis-
tas são discriminadas”, diz 
a doutora Neuza.

O trabalho da bióloga 
com imunizantes tem o re-
conhecimento internacio-
nal. Em 2021, ela recebeu 
o prêmio Women in Life 
Sciences, da associação 
farmacêutica internacional 
Parenteral Drug Associa-
tion. Ela também se des-
tacou com os prêmios 
Péter Murányi – Saúde em 

2010 e 2023, voltados 
para realizações inova-
doras na área da ciência.

“Não é bem a gente 
que ganha com um prê-
mio, é o Brasil, a ciência 
brasileira, é o Instituto 
Butantan. O prêmio tem 
a função de promover 
esse reconhecimento, 
essa transparência da ca-
pacidade dos cientistas 
brasileiros”, ela comenta.

Além da vacina contra 
raiva, a tecnologia livre 
de proteína animal serviu 
também para o imuni-
zante da dengue. “Os 
sintomas da dengue são 
muito ruins. Pensar que 
você pode tirar isso de 
uma pessoa, que você 
pode salvar uma vida, é 
apaixonante”, afirma. 

A fase 3, que conta 
com testes em cerca 
de 17 mil voluntários, 
começou em 2016 e 
deve terminar neste ano. 
Após essa etapa, a va-
cina entra no proces-
so de registro junto à 
Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa).

Com previsão para 
começar a circular em 
2025, a vacina desenvol-
vida no Instituto Butantan, 

a cabo Suellen é pilota 
de drone. Com o equipa-
mento, ela consegue ma-
pear regiões de maior ris-
co para a proliferação do 
mosquito e, assim, evitar 
novos casos da doença.

Há um ano na Defe-
sa Civil do estado, ela 
considera este o melhor 
momento de sua car-
reira: “O meu trabalho 
está influenciando dire-
tamente a população. 
Essa aproximação com 
a comunidade é a me-
lhor coisa”. Ela também 
participou da mobiliza-
ção do estado durante 
o desastre em São Se-
bastião, no litoral norte, 
em fevereiro de 2023.

O PROBLEMA
DA DENGUE

A professora Maria 
Anice, pesquisadora 
de doenças tropicais 
pela Universidade de 
São Paulo (USP), ajuda a 
explicar por que a den-
gue é tão recorrente no 
Brasil: “Não podemos 
esquecer que o país tem 
o mosquito vetor, que 
evoluiu com o homem.”

A professora também 
lembra que o tempo 
quente e úmido do Brasil 
é propício para o desen-
volvimento do mosquito. 
Além disso, a falta de 
cuidado com focos de 
proliferação faz a dengue 
persistir no Brasil. Por isso, 
a população deve se 
atentar para caixas d’água 
abertas ou mal tampadas, 
construções com irregula-
ridades, bases de plantas, 
ralos, entre outros. Tudo 
para evitar a água parada.

Até mesmo as bro-
mélias podem ser um 
risco, por isso, devem 
ser lavadas eventualmen-
te: “São muito empre-
gadas em condomínios 
para fazer jardinagem, 
são ót imos háb i ta t s 
para o Aedes aegypti 
(nome científico mos-
quito da dengue)”, diz a 
professora Maria Anice.

Cabo Suellen Araújo coleta uma
amostra para verificar a existência

de focos do mosquito da dengue

Divulgação

A doutora Neuza Frazatti, do Instituto 
Butantan, lidera o desenvolvimento da 
vacina contra a dengue no estado de SP

Renato Rodrigues/Butantan
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(013) 3354-3130
(013) 99761-8349

Av. dos Caiçaras, 1697
Jardim Las Palmas - Guarujá/SP

www.marmorariaguaruja.com.br

1º Fórum Conservador
de Guarujá recebe
Deltan Dallagnol

O 1º Fórum 
Conservador de 
Guarujá contou com 
a presença do ex-
deputado Deltan 
Dallagnol. O evento, 
promovido pelo 
empresário Claudio 
Fernando, presidente 
da ISTV, aconteceu 
no dia 1º de março, 
no Casa Grande 
Hotel Resort & Spa. 

A apresentadora de TV, Cris Lopes
e o empresário Claudio Fernando

Nadia Mendes e Thamirys Marinho
(Liceu da Beleza)

Carlos Alberto e Eunice Souza

A médica
Diva Monteiro

Wanderson Paixão

O poeta
Marcos Felix

Conectadas Guarujá: Mirian Lima, Cris Lopes e Margarete Silva

Samia Hammoud, Priscila Sanchez e Antonio Sanchez
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Sicredi inaugura segunda unidade em Guarujá
Com homenagens a sócios fundadores e bênção, a Sicredi Grandes Lagos PR/SP inaugurou sua segunda unidade, em
Vicente de Carvalho. A instituição financeira está presente em todo o país e no Distrito Federal e há nove anos aportou na 
Baixada Santista. Além de Guarujá, os municípios de Santos, São Vicente, Praia Grande, Cubatão e Bertioga, têm Sicredi.

O assessor
de imprensa
da Sicredi,
Elói Almeida
conduziu a 
solenidade 
como 
mestre de 
cerimônias

Jessica, Aline, Ester, Samia, Edi e Wendy, equipe operacional Sicredi

Fábio e a jornalista Vanessa
Machado, da Santa Donna 

Orlando Mufato, presidente
da Sicredi Grandes Lagos (PR/SP) e 
Jardiel Cherpinsky, Diretor Executivo

Jorge Alves dos Santos, gerente da Sicredi
Centro de Guarujá, e Orlando Mufato,

presidente da Sicredi Grandes Lagos PR/SP

Padre Tarcísio 
Pontel, da paróquia 

Nossa Senhora
das Graças

João Pedro de 
Campos Varolli, 

gerente Sicredi de 
Vicente de Carvalho

Fabricio Jeronimo Gonçalves e José 
Jeronimo Gonçalves, da Guarucar

Tels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá
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